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TEMA N.o 1

Leia  o  artigo  abaixo,  intitulado  Cobiça  internacional  e  cupidez  nacional,  de  autoria  do senador 
Jefferson Péres  (A Crítica  de 28.09.2003).  Em seguida,  desenvolva  uma dissertação sobre o  assunto, 
dando suas próprias opiniões e concordando ou discordando do autor do artigo. Exponha suas idéias com 
clareza e coerência. Não esqueça de dar um título à sua redação.

Encontra-se enraizada no imaginário do nosso povo – inclusive da elite – a crença na existência de 
uma permanente conspiração dos países ricos com o objetivo de se apossarem das riquezas da Amazônia. 
É a famosa cobiça internacional, que ameaçaria não apenas as nossas riquezas, mas a própria soberania 
brasileira sobre a região.

Essa tese conspiratória reedita a antiqüíssima prática,  milenar, de criar inimigos externos, como 
manobra diversionista, para desviar a atenção do povo dos seus verdadeiros inimigos, que estão dentro do 
país. Serve a políticos corruptos, em aliança com empresários corruptores, que assaltam os cofres públicos, 
enriquecem ilicitamente e remetem fortunas para os paraísos fiscais no exterior.

Espertíssima a  nossa  elite  político-empresarial.  Seus  membros  posam de patriotas,  defensores 
sacrossantos da soberania nacional, supostamente ameaçada pelos exploradores estrangeiros. Com isso, 
distraem o povo, que deixa de enxergar seus algozes reais, internos, maus brasileiros, que o exploram e 
roubam, impunemente, há séculos.

E quando não roubam, deixam a riqueza inexplorada, debaixo da terra, por incompetência, desídia 
ou incúria, em prejuízo da população, sem que os estrangeiros tenham nada a ver com isso.

O exemplo mais eloqüente disso vamos encontrar na novela do gás natural de Urucu. Reservas 
descobertas na década de oitenta, prontas para serem exploradas desde o início dos anos noventa, seu 
aproveitamento seria de enorme importância para o Amazonas e traria grandes benefícios para o nosso 
povo, como passo a resumir.

Mudaria  a  nossa  matriz  energética,  com a  total  substituição  do  óleo  diesel  e  do  fuel-oil,  hoje 
consumidos no parque gerador de Manaus; substituiria a gasolina consumida pelos táxis e o óleo diesel 
consumido pelos ônibus;  poderia resultar  na implantação de um complexo gás-químico em Manaus ou 
mesmo em Coari; reduziria as tarifas de eletricidade e as passagens de táxis e ônibus; geraria tributos e 
“royalties” para os cofres da União, do Estado e de alguns municípios; aumentaria a receita da Petrobras; e, 
finalmente,  teríamos um ganho ambiental,  com a  substancial  redução  dos  poluentes hoje  lançados na 
atmosfera de Manaus.

Lamentavelmente,  porém, como todos sabem, esse abençoado recurso que nos foi  doado pela 
natureza, de nada nos serve, e continua a ser reinjetado nos poços, de volta ao subsolo. Há mais de dez 
anos.

Por quê? Porque falta construir um gasoduto Coari-Manaus. E por que não se constrói? Porque os 
dois atores principais, Governo do Estado e Petrobrás, não se acertaram e não tomaram a decisão de 
construir. E por que não o fizeram? Essa é uma longa história de incompetência, negligência, desencontros 
e má fé, que precisa ser contada em livro.

E  aos  que  perdem  o  sono  pensando  na  tal  cobiça  internacional,  eu  pergunto:  o  que  é  que 
americanos,  europeus  e  japoneses  têm a  ver  com isso?  Resposta:  nada,  absolutamente  nada!  Como 
também não têm nada a ver com os bilhões de dólares (vide CPI do Banestado) que políticos ladrões e 
empresários sonegadores, brasileiros, roubam de nós e aplicam no exterior.

Mas todos estão preocupados é com a cobiça estrangeira. Enfim, o que seria dos espertalhões, se 
não existissem os otários? Haja paciência!
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TEMA N.o 2

Observe com atenção a tira de quadrinhos abaixo. Após apreender o seu sentido, redija sobre ela 
um texto dissertativo, podendo adaptar o seu conteúdo a situações da vida contemporânea. Exponha suas 
idéias com clareza e coerência. Não esqueça de dar um título à sua redação.

TEMA N.O 3

Leia o poema abaixo, de autoria de JOÃO CABRAL DE MELO NETO. Atente, inicialmente, para o 
fato  de  que  os  galos  são  metáforas  dos  homens  e  a  manhã  é  comparada  ao  futuro.  A partir  dessa 
motivação, disserte sobre a importância da solidariedade na vida de todos, podendo adaptar o conteúdo de 
seu texto para situações concretas da vida contemporânea. Exponha suas idéias com clareza e coerência. 
Não esqueça de dar um título à sua redação.

TECENDO A MANHÃ

Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele
e o lance a outro; de um outro galo
que apanhe o grito que um galo antes
e o lance a outro; e de outros galos
que com muitos outros galos se cruzem
os fios de sol de seus gritos de galo,
para que a manhã, desde uma teia tênue,
se vá tecendo, entre todos os galos.

2

E se encorpando em tela, entre todos,
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendendo para todos, no toldo
(a manhã) que plana livre de armação.
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo
que, tecido, se eleva por si: luz balão.
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